
do estado de Goi�as. Maior frequência nos anos de 2018

(1.264 casos) e 2022 com 1.323. Dos infectados, 64,6% per-

tencem a raça parda e 73,8% do sexo masculino; dos casos

confirmados, 44,1% tinham a faixa et�aria de 20-39 anos e

34,4 % est~ao na faixa de 40-59 anos, cobrindo mais 3/4 do

total de casos. Um total de 4.458 pacientes (cerca de 72,4%)

tiveram a TB confirmada laboratorialmente e o restante

sem confirmaç~ao laboratorial. Dentre os diagnosticados, 9%

foram HIV positivo e 11% foram marcados como ignorado/

branco neste requisito. A principal regi~ao de sa�ude de

notificaç~ao foi a Central, com 2.277 casos e em segundo

lugar, a Centro Sul com 1.219.

Conclus~oes: Observou destaque para o n�umero de casos,

no ano de 2022, do sexo masculino, pessoa vivendo com HIV,

faixa et�aria de 20-39 anos, a maior parte teve o diagn�ostico

por confirmaç~ao laboratorial e a principal regi~ao de sa�ude de

notificaç~ao foi a Central.
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Introduç~ao: A tuberculose (TB) �e uma doença infectoconta-

giosa causada pela bact�eria Mycobacterium tuberculosis,

enquanto a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) �e

causada pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV),

ambas s~ao um problema mundial de sa�ude. O HIV �e o princi-

pal fator de risco para o desenvolvimento de TB, pois a coin-

fecç~ao TB/HIV dificulta a ades~ao ao tratamento, favorece a TB

multidroga resistente e as recidivas s~aomaiores.

Objetivo: Descrever o perfil epidemiol�ogico dos casos de

coinfecç~ao TB/HIV notificados em Goi�as entre 2018 e 2022.

Metodologia: Estudo transversal retrospectivo realizado a

partir de dados secund�arios obtidos do Sistema de

Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao (SINAN), disponibili-

zado pelo Departamento de Inform�atica do Sistema �Unico de

Sa�ude (DATASUS). Seguindo o disposto na Resoluç~ao n° 466/

2012 do Conselho Nacional de Sa�ude, que regulamenta pes-

quisas envolvendo seres humanos, o presente trabalho dis-

pensa submiss~ao ao Comitê de �Etica em Pesquisa. As

vari�aveis avaliadas foram sexo, raça, faixa et�aria, tipo de

entrada, situaç~ao de encerramento, tratamento diretamente

observado (TDO), terapia antirretroviral (TARV) durante o tra-

tamento para a TB e forma da doença.

Resultados: No período avaliado, foram notificados 580

casos de coinfecç~ao TB/HIV, com m�edia de 116,0 § 17,2 casos

por ano. A proporç~ao dos casos de coinfecç~ao TB/HIV (580) por

casos de TB (6.155) foi de 9,4%, enquanto dados gerais do Brasil

indicaram 10,1%. Observou-se maior prevalência de casos no

sexo masculino (78,6%), raça parda (72,4%) e faixa et�aria entre

30-39 anos (35,2%). Caso novo foi o tipo de entrada mais fre-

quente (69,8%). Sobre a situaç~ao de encerramento, a cura foi

predominante (36,4%), seguida por abandono (16,6%), �obito por

outras causas (16,6%) e por TB (2,1%). Destaca-se que a preva-

lência de �obito por TB foi 1,36 vezes maior no sexo masculino.

A maioria dos casos notificados n~ao realizou TDO (51,0%). O

uso da TARV foi realizado pela maioria (74,1%), indicando

maior ades~ao em Goi�as em relaç~ao aos dados gerais do Brasil

(53,7%). A forma prevalente da doença foi a pulmonar (70,9%).

Conclus~oes: A coinfecç~ao TB/HIV foi prevalente no sexo

masculino, na raça parda e na faixa et�aria entre 30-39 anos.

Destaca-se a n~ao realizaç~ao do TDO e o abandono do trata-

mento. O TDO quando realizado garante a ades~ao ao trata-

mento, previne o aparecimento de cepas resistentes aos

medicamentos e diminui o risco de transmiss~ao da doença na

comunidade.
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Introduç~ao: Aproximadamente 26% dos casos de sífilis

congênita (SC) n~ao tratada durante a gestaç~ao resultam em

�obitos fetais (OF) anualmente no Brasil. O coeficiente de mor-

talidade infantil por sífilis passou de 3,5 �obitos por 100.000

nascidos vivos em 2010 para 6,4 por 100.000 nascidos vivos

em 2020. Isso reflete as consequências da negligência no
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